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EDIÇÃO 30 - Quinta-feira, 4 de Fevereiro de 2010

O C a m p u s 
Oeste da 
U D E S C 

(Universidade do Es-
tado de Santa Cata-
rina) adquiriu, neste 
mês de janeiro, uma 
propriedade rural 
de 60 hectares, si-
tuada no Município 
de Guatambu. Esta 
propriedade consti-
tuirá a estação ex-
perimental do Cam-
pus, para realização 
de pesquisas, expe-
rimentos, demons-
trações, aulas prá-
ticas e treinamentos 
na área de ciências 
agrárias, em espe-
cial do Curso de 
Zootecnia, que tem 
ênfase em Produção 
Animal Sustentável. 
Assim, será pos-
sível proporcionar 
aos acadêmicos um 
ambiente capaz de 
contribuir na quali-
 cação de sua for-
mação pro ssional, 

bem como propri-
ciar atividades de 
pro ssionalização e 
capacitação a técni-
cos e produtores da 
região.

A propriedade ru-
ral localiza-se na 
estrada Guatambu 
– Porto Chalana, a 
20 km do centro de 
Chapecó. A proprie-
dade foi adquirida 
após um processo 
de seleção de áreas 
que envolveu cerca 
de 25 municípios do 
Oeste, situados num 
raio de até 60 km de 
Chapecó. Entre as 
várias áreas oferta-
das à Universida-
de e visitadas pela 
equipe técnica, esta, 
que pertencia ao Sr. 
José Omero dal Piva 
foi escolhida. Na úl-
tima quinta-feira 
(dia 28/janeiro), o 
ex-proprietário e o 
Reitor assinaram a 
escritura da área, 

passando a pos-
se de nitiva para a 
Universidade.

Com a aquisição 
desta proprieda-
de rural, o Campus 
Oeste da UDESC 
concretiza mais uma 
importante ação no 
trabalho incessante 
para cumprimen-
to de sua missão 
– “contribuir para 
o desenvolvimen-
to humano e sócio-
ambiental da região, 
através da amplia-
ção do acesso à edu-
cação superior, da 
realização de pes-
quisas e de ações 
extensionistas com 
ênfase nas neces-
sidades regionais, 
e, principalmente, 
da diminuição do 
êxodo de talentos 
pro ssionais, con-
correndo para a ele-
vação da qualidade 
de vida da popula-
ção oestina”.

UDESC adquire propriedade rural em Guatambu
Vistas parciais da propriedade que constituirá a 
estação experimental do Campus, para realiza-

ção de pesquisas, experimentos, demonstrações, 
aulas práticas e treinamentos 
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Expediente

As inscrições já podem ser realizadas direta-
mente no site o cial do evento: www.anisus.
com.br

O I Congresso Sul Brasileiro de Produção 
Animal Sustentável Tem como objetivos, con-
tribuir com a disseminação e discussão de 
técnicas alternativas e sustentáveis de produ-
ção animal, despertando nos meios técnico, 
produtivo e cientí co, a preocupação com a 
necessidade de mudanças nos paradigmas de 
desenvolvimento e produção do setor agrope-
cuário, assim como promover a interação en-
tre os diversos atores da cadeia produtiva.No 
evento serão realizadas palestras e apresenta-
ções de pôsters nas seguintes temáticas:

- Gerenciamento de resíduos;
- Socioeconomia;
- Legislação Ambiental e Trabalhista;
- Zootecnia de Precisão;
- E ciência Energética;
- Sistemas de Produção.
O evento acontecerá no período de 12 a 

14/05/2010 no Centro de Cultura e Eventos 
Plínio Arlindo De Nes, município de Chapecó/
SC.

I ANISUS – Congresso 
Sul Brasileiro de 
Produção Animal 
Sustentável

A S e c r e t a r i a 
Municipal de 
Agricultura e 

Serviços Rurais, atra-
vés da equipe técni-
ca do Programa Água 
Boa, realiza há três 
anos ações de monito-
ramento na Bacia de 
Captação do Lajeado 
São José, inicialmente 
com análises de águas 
nas propriedades de 
leite e suínos e poste-
riormente com incenti-
vo à ações de proteção 
em Áreas de Proteção 
Permanentes, topos de 
morro s(veredas), nas-
centes de água e mata 
ciliar.

Com os agricultores 
que produzem leite, 
existe um incentivo 
para a inclusão no sis-
tema Pastoreio Racio-
nal Voisin, como forma 
de compensar as pos-
síveis perdas de áreas 
com o isolamento das 

áreas protegidas.
O Programa ganhou 

força em 2009, com 
Convênio  rmado com 
a SADIA, para forne-
cimento de palanques 
ao Programa. Os agri-
cultores entram com 
a mão de obra e os 
técnicos da prefeitura 
orientam uma nova or-
ganização da proprie-
dade em conformidade 
com a Legislação Am-
biental. O agricultor 
que ainda não averbou 
sua RESERVA LEGAL 
recebe como contra 
partida da Secretaria 
o projeto técnico gra-
tuito.

Todos os passos do 
Programa estão organi-
zados em uma base de 
dados, que servirão de 
referência para futuro 
zoneamento econômi-
co e ecológico da bacia, 
bem como os possíveis 
pagamentos por SER-

Programa Água Boa
Por

Terezinha Julieta Zandavalli Lima
Especialista em Gestão Ambiental

Coordenadora do Programa de Água Boa
Chapecó - SC

Mapa de localização e as comunidades rurais per-
tencentes a bacia de captação do Lajeado São José 

no município de Chapecó

VIÇOS AMBIENTAIS, 
que estão em processo 
de regulamentação pe-
los governos federal e 
estadual. 

São parceiros do 

Programa, Consórcio 
Iberê, Ministério Públi-
co, Polícia Ambiental, 
EPAGRI, Rotary Club 
Chapecó, Copérdia e 
SADIA.

Os sucos natu-
rais ajudam 
na busca 

por alimentação mais 
equilibrada. A mistu-
ra de frutas, folhas e 
até verduras pode co-
laborar na solução de 
problemas como o ex-
cesso de peso, insônia 
e má digestão.

Com vidas cada vez 
mais agitadas, onde 
fast food e comidas 
gordurosas são opções 
frequentes, os sucos 
podem trazer benefí-
cios para a saúde, se-
gundo a nutricionista 
Olívia Matos.

Algumas receitas rá-
pidas e fáceis de fazer 
garantem, por exem-

plo, ação anti-in a-
matória, digestiva, cal-
mante ou estimulante. 

Uma das misturas 
diferentes, com efeito 
calmante, é o que Olí-
via chama de “suchá”. 
A receita leva chá de 
camomila, polpa de 
maracujá e alface. To-
dos os ingredientes têm 
propriedades calmante 
e o uso contínuo, se-
gundo a nutricionista, 
traz benefícios ao me-
tabolismo.

O suco de mamão, 
abacaxi, gengibre e 
hortelã auxilia a diges-
tão de proteínas. De 
acordo com Olívia, o 
ideal é tomar a mistu-
ra cerca de uma hora 

Sucos diferentes trazem benefícios ao organismo

antes do almoço, para 
que as enzimas diges-
tivas das frutas pos-
sam agir.

Efeito anti-in ama-
tório é o benefício ofe-
recido pelo suco de 
abacate, limão e iogur-
te desnatado. Olívia 

explica que a mistura 
oferece ao organismo 
grande quantidade de 
substâncias antioxi-
dantes, que protegem 
o corpo do efeito pre-
judicial dos chamados 
radicais livres.

Fonte: G1

http://www.jornalsulbrasil.com.br
mailto:cagna@hotmail.com
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A 12a edição do 
Itaipu Rural 
Show aconte-

ceu no período de 27 a 
30 de janeiro de 2010 
reunindo em torno de 
160 empresas do setor 
agropecuário. O públi-
co participante foi for-
mado por produtores 
rurais de pequeno e 
médio porte, técnicos 
e dirigentes originários 
do oeste de Santa Ca-
tarina, do Rio Grande, 
Paraná, Mato Grosso 
do Sul e países como 
Paraguai e Argentina.

A feira ocupou uma 
área de 18,5 hectares 
do Centro de Treina-
mento e Difusão de 
Tecnologias Cooperi-
taipu, município de Pi-
nhalzinho.

Uma das empresas 
presentes no evento foi 
a Epagri, a qual desta-
cou ações e tecnologias 
enfocando a sustenta-
bilidade da agricultura 
familiar nos seus as-
pectos econômico, am-
biental e social. Foram 
apresentadas varieda-
des de milho em que o 
próprio agricultor tem 
condições de reprodu-
zir sua semente, como 
as variedades Fortu-
na, Catarina e Colo-
rado, esta última em 
fase  nal de pesquisa. 
Também foi possível 

observar variedades de 
plantas de cobertura de 
solo de verão. Segundo 
Mírcon Fruhauf, Téc-
nico Agrícola da Epagri 
de Pinhalzinho e Enge-
nheiro de Alimentos, 
algumas espécies como 
o trigo mourisco, além 
de proteger e fertilizar 
o solo, é possível fazer 
uma sincronização de 
ciclo com a produção 
de uva, por exemplo. 
Neste caso, a planta de 
cobertura de solo  o-
resce no período  nal 
da maturação da uva. 
Desta maneira há uma 
oferta de alimento para 
as abelhas pela  ora-
ção do trigo mourisco, 
evitando desta manei-
ra, que elas dani quem 
os grãos da uva, além 
de estimular outra ati-
vidade econômica, a 
produção de mel.

A empresa Viveiros 
Pitol apresentou a pro-
posta de um sistema 
de produção de bovi-
nos ou ovinos concilia-
do com a produção de 
nogueira pecã enxerta-
da. A nogueira produz 
sombra aos animais e 
a partir do quarto ano 
começa produzir nozes. 
A noz é conhecida pelo 
elevado valor biológico 
e comercial e sua casca 
está sendo pesquisada 
para uso medicinal. 

12ª Edição do Itaipu Rural Show
Por

Engº Agrº
Paulo Ricardo Ficagna

Professor Curso Zootecnia
UDESC – CEO

As figuras apresentam algumas das propostas e atividades do evento

Homeopatia animal

Sistema de produção integrada com nogueira e ovinos

Produção de silagem

Preservação cultural

Epagri – ações voltadas à sustentabilidade, milho variedade de polinização aberta e plantas de cobertura do solo

Captação e armazenagem da água da chuva

http://www.jornalsulbrasil.com.br
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Este é um espaço para você leitor (a).Tire suas dúvidas, critique, 
opine, envie textos para publicação, divulgue eventos, escrevendo 
para:
SUL BRASIL RURAL
A/C UDESC-CEO
Rua Benjamin Constant, 84E, Centro. Chapecó-SC
CEP.: 89.802-200
pr cagna@hotmail.com
Publicação Quinzenal 
Próxima Edição – 18 de fevereiro de 2010

Indicadores

Fontes:
Instituto Cepa/DC – dia 3/02
1 Cooperativa Alfa/Chapecó
2 Ferticel/Coronel Freitas.
3 Feira Municipal de Chapecó (Preço mé-
dio)
Obs.: todos os valores estão sujeitos a alte-
rações.

Receita

- 2 a 05/02/2010 - 15a edição CDA - Cam-
po Demonstrativo Alfa - Linha Tomazelli, 
quilômetro 3 da rodovia SC-283 

- 4 a 07/03/2010 – EXPOPEIXE – Abelar-
do Luz. Informações (49) 3445-4322

- 6 a 8/04/2010 – XI Simpósio Brasil Sul 
de Avicultura. Centro de Cultura e Eventos 
– Chapecó/SC (49) 3329-1640

Agenda

Previsão do tempo
Quinta-feira a Domingo (04 a 07/02): 

Dias típicos de verão em SC, com predomínio 
de sol e muito calor. Entre a metade da tarde 
e o início da noite há chance de pancadas 
isoladas de chuva com trovoadas, rápidas e 
passageiras. O risco de temporal é pequeno, 
mas pode ocorrer bem isolado devido as altas 
temperaturas. Vento de nordeste a noroeste, 
fraco a moderado com rajadas associadas à 
trovoadas. 

TENDÊNCIA 08 a 18/02/10
Entre os dias 08 e 09, uma frente fria avan-

ça pelo Litoral Sul do Brasil, mudando o pa-
drão mais seco, observado nesta semana. 
Há indicativos de que as chuvas voltem a 
ocorrer de forma mais signi cativa com me-
lhor distribuição em Santa Catarina. Neste 
período, aumenta o risco de ocorrer tempo-
rais e granizo isolado. O calor continua forte 
em boa parte do período.

Fonte Epagri/Ciram
Setor de Previsão de Tempo e Clima

Volume pluviométrico recorde ameaça segun-
da maior safra de grãos da história.

Aliadas históricas do produtor rural, as chu-
vas se converteram no maior fator de risco para 
a safra de grãos que começa a ser colhida nas 
principais regiões produtoras do país. A Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab) previu 
safra de 141,3 milhões de toneladas, a segun-
da maior da história, no levantamento de janei-
ro, mas o excesso de umidade pode frustrar a 
produção.

O índice de chuvas é recorde no Sul, Sudeste 
e parte do Centro-Oeste. 

A grande quantidade de chuvas paralisa as 
atividades no campo e atrasa as colheitas de 
arroz, feijão, milho e soja. A umidade aumen-
ta a incidência de pragas e reduz a qualidade 
da produção, derrubando preços. O grão úmido 
exige mais tempo de secagem e abarrota silos 
e secadores. As estradas rurais, intrafegáveis, 
estão di cultando o escoamento da safra.

No sudoeste do Estado de São Paulo, uma das 
principais regiões produtoras de feijão do país, 
as perdas chegam a 65%, segundo a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento do Estado. 

Fonte: José Maria Tomazela/ 
AG. ESTADO

Chuva recorde ameaça safra

Ingredientes da massa
2 xícaras (chá) de farinha de trigo;
4 colheres de (sopa) manteiga;
½ lata de creme de leite;
1 colher de (chá) fermento em pó Royal

Recheio
1 caixa de leite moça;
06 colheres (sopa) de suco de limão;
½ lata de creme de leite;
01 colher (sopa) de raspas de casca de limão;

Cobertura
03 claras
06 colheres de açúcar

Modo de preparo
Em uma tijela misture a farinha com a mantei-
ga, o creme de leite e o fermento, até soltar com-
pletamente das mãos. Deixe na geladeira por 30 
minutos, cubra com  lme plástico. Depois forre 
com a massa, o fundo e as laterais de uma forma 
de aro removível (25 cm de diâmetro) asse em 
forno pré-aquecido, por cerca de 20 minutos.

Recheio
Misture bem o leite moça com o suco de limão, 
até obter um creme consistente. Misture o creme 
de leite e as raspas de limão.

Cobertura
Em uma batedeira bate as claras em neve, junte 
o açúcar e bata até obter um merengue bem 
consistente. Recheie a torta com o creme de 
limão, cubra-a com a cobertura e volte ao forno, 
por cerca de 10 minutos, para dourar o meren-
gue. Serve-se bem gelada.

Rendimento 16 porções. 

Torta de Limão Suíno vivo
- Produtor independente
- Produtor integrado

R$
1,98 kg
1,99 kg

Frango de granja vivo 1,51 kg

Boi gordo - Chapecó
- Rio do Sul

74,00 ar
79,50 ar

Feijão preto (novo) 65,00 sc
Trigo superior ph 78 24,50 sc
Milho amarelo 15,70 sc
Soja industrial 36,00 sc

Adubos NPK (2:20:20)1

(8:20:20)1

Uréia1

38,80 sc
48,00 sc
38,90 sc

Fertilizante orgânico2

granulado-saca 40 kg
granulado-granel

13,20 sc
320,00 ton

Queijo colonial3 10,00–11,00 kg
Salame colonial3 9,50–11,00kg
Torresmo3 10,00 – 12,00 kg
Cortes de carne suína3 5,30 – 7,30 kg
Frango colonial3 6,50 – 7,15 kg
Pão Caseiro3 (600 gr) 2,50 uni
Pé de Moleque 7,00 kg
Mini pizza 2,00 uni
Peixe limpo, fresco-congelado3

- filé de tilápia
- carpa limpa com escama
- peixe de couro limpo
- cascudo

13,50 kg
7,50 kg
9,00 kg
13,50 kg

Mel3 8,00 kg
Muda de flor – cxa com 15 uni 7,50 - 8,50 cxa
Suco laranja – copo 300 ml3 1,00 uni
Suco amora concentrado e
congelado – 300 ml3 2,50 uni

Caldo de cana – copo 300 ml3 1,00 uni
Banana prata agroecológica 2,00 – 3,00 kg

Calcário
- saca 50 kg1 unidade
- saca 50 kg1 tonelada
- granel – na propriedade

6,00 sc
4,80 sc

70,00–75,00 tn

Dólar comercial Compra: 1,828
Venda: 1,830

Salário Mínimo Nacional
Regional (SC)

510,00
587,00 – 679,00

http://www.jornalsulbrasil.com.br
mailto:cagna@hotmail.com

